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Colback Instituição de Pagamento S/A 
 
Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 
(Em reais - R$) 

 

  
 31/12/2025  31/12/2024  

 
 

 
 

ATIVO     
ATIVO CIRCULANTE  16.333.184  71.026 
BANCOS E APLICAÇÕES  97.643  70.600 
BANCOS E APLICAÇÕES RESTRITAS - CONVENIOS C/ 
TERCEIROS  16.004.728  0 
CLIENTES  221.950  0 
IMPOSTOS A RECUPERAR  731  426 
OUTROS ATIVOS  8.132  0  

     
    

ATIVO NÃO CIRCULANTE  306.071  130.000 
INTANGÍVEL   306.071  130.000  

    
TOTAL ATIVO  16.639.255  201.026  

    
PASSIVO     
PASSIVO CIRCULANTE  16.271.464  695 
OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS E SOCIAIS  10.050  0 
OBRIGAÇÕES FISCAIS E TRIBUTÁRIAS  83.516  695 
OBRIGAÇOES COM TERCEIROS   15.751.493  0 
OUTROS PASSIVOS  426.405  0  

    
PASSIVO NÃO CIRCULANTE  0  0  

    
PATRIMÔNIO LÍQUIDO  367.791  200.331 
CAPITAL SOCIAL  

 345.348  205.648 
( - ) PRUJUÍZOS ACUMULADOS  0  (5.317) 
RESERVA LEGAL  22.443  0 
TOTAL PASSIVO  16.639.255  201.026 
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Colback Instituição de Pagamento S/A 
 
Demonstrações dos Resultados  
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 
(Em reais - R$) 

 

 

 
   

31/12/2025  31/12/2024    
 

 

RECEITA BRUTA OPERACIONAL 481.681  0 
RECEITA DE SERVIÇOS PRESTADOS 481.681  0 
DEDUÇOES DA RECEITA  

 
(32.033)  0 

IMPOSTOS INCIDENTES  
 

(32.033)  0 
RECEITA LÍQUIDA 

 
449.648  0 

LUCRO BRUTO 
 

449.648  0 
DESPESAS OPERACIONAIS (171.797)  (15.532) 
DESPESAS ADMINISTRATIVAS (87.298)  0 
DESPESAS GERAIS (84.499)  (15.532) 
OUTRAS RECEITAS/DESPESAS OPERACIONAIS 4.623  0 
OUTRAS RECEITAS 

 
4.623  0 

RESULTADO FINANCEIRO 282.915  12.143 
DESPESAS FINANCEIRAS (21.764)  (699) 
RECEITAS FINANCEIRAS 304.679  12.842 
RESULTADO ANTES DO IR/CSLL 565.389  (3.389) 
PROVISÃO DE IRPJ E CSLL (111.224)  (1.928) 
PROVISÃO DE CSLL (32.202)  (723) 
PROVISÃO DE IRPJ  (79.022)  (1.205) 
PREJUÍZO DO EXERCÍCIO 454.165  (5.317) 
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Colback Instituição de Pagamento S/A 
 
Demonstrações dos resultados abrangentes 
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 
(Em reais - R$) 

 
 
 

 

    
31/12/2025  31/12/2024    

 
 

   
 

 

LUCRO (PREJUÍZO) LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 454.165  (5.317)   
   

OUTROS RESULTADOS ABRANGENTES 0  0  

   
RESULTADO ABRANGENTE TOTAL DO EXERCÍCIO 454.165  (5.317) 
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Colback Instituição de Pagamento S/A 
 
Demonstrações das mutações do patrimônio líquido individual e consolidado 
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 
(Em reais - R$) 

 
 
 

 

     RESERVAS DE LUCRO       

M O V I M E N T A Ç Ã O 
CAPITAL 

SUBSCRIT
O 

 
( - ) CAPITAL A 
INTEGRALIZA

R 

 
RESERVA 

LEGAL 

 
RESERVA 

DE 
LUCROS 

 
PREJUÍZOS 

ACUMULADO
S 

 RESULTAD
O DO 

EXERCÍCIO 

 

TOTAIS       

SALDO EM 31/12/2023 0  0  0  0  0  0  0 

SUBSCRIÇÃO DE CAPITAL 2.000.000  
(2.000.000) 

         0 

INTEGRALIZAÇÃO DE 
CAPITAL  

  
205.648 

         205.648 

RESULTADO DO EXERCICIO 
          

(5.317) 
 (5.317) 

DESTINAÇÃO DO 
RESULTADO DO EXERCÍCIO 

        
(5.317) 

 
5.317 

 0 

SALDO EM 31/12/2024 2.000.000  (1.794.352)  0  0  (5.317)  0  200.331 

INTEGRALIZAÇÃO DE 
CAPITAL  

  
139.700 

         139.700 

RESULTADO DO EXERCICIO           454.165  454.165 

DESTINAÇÃO DO 
RESULTADO DO EXERCÍCIO 

    22.443    
5.317 

 
(27.760) 

 0 

DISTRIBUIÇÃO DE 
DIVIDENDOS 

        
 

 
(426.405) 

 (426.405) 

SALDO EM 31/12/2025 2.000.000  (1.654.652)  22.443  0  0  0  367.791 
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Colback Instituição de Pagamento S/A 
 
Demonstrações dos fluxos de caixa  
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 
(Em reais - R$) 

 
 

 

  31/12/2025  31/12/2024 

     
ATIVIDADES OPERACIONAIS     
RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO                  454.165                     (5.317) 

                454.165   (5.317) 
VARIAÇÕES NAS CONTAS DO ATIVO CIRCULANTE E NÃO 
CIRCULANTE     
(AUMENTO) REDUÇAO DE IMPOSTOS A RECUPERAR                       (305)                       (426) 

(AUMENTO) DIMINUIÇÃO NA CONTA DE CLIENTES                 (221.951)  0 

(AUMENTO) DIMINUIÇÃO NOS DEMAIS ATIVOS                     (8.132)  0 

  

              
(230.388)  

                     
(426) 

VARIAÇÕES  NAS CONTAS DO PASSIVO CIRCULANTE E NÃO 
CIRCULANTE     
AUMENTO (DIMINUIÇÃO) DE OBRIGAÇOES TRABALHISTAS                    10.051   0 

AUMENTO (DIMINUIÇÃO) DE OBRIGAÇOES FISCAIS                   82.821                         695  

AUMENTO (DIMINUIÇÃO) DE OUTROS PASSIVOS             15.751.493   0 

  

          
15.844.365                         695  

     

CAIXA LÍQUIDO GERADO NAS ATIVIDADES OPERACIONAIS  

          
16.068.142   

                  
(5.048) 

     
ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS     
AQUISIÇÃO DE ATIVO INTANGÍVEL   (176.071)              (130.000) 

CAIXA LÍQUIDO GERADO NAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS  (176.071)  (130.000) 

     
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO     
INTEGRALIZAÇÃO DE CAPITAL SOCIAL  139.700  205.648 

CAIXA LÍQUIDO GERADO NAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO  139.700  205.648 

     

VARIAÇÃO LÍQUIDA DO CAIXA  

          
16.031.771   

                 
70.600  

     
CAIXA MAIS EQUIVALENTES DE CAIXA INICIAIS  70.600  0 

CAIXA MAIS EQUIVALENTES DE CAIXA FINAIS  16.102.371  70.600 

     

VARIAÇÃO LÍQUIDA DO CAIXA  

          
16.031.771   

                 
70.600  
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Colback Instituição de Pagamento S/A 
 
Notas explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras  
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 
  
 

 

1. Contexto operacional  
 
A COLBACK INSTITUIÇÃO DE PAGAMENTO é uma sociedade anônima, constituída em 11 
de março de 2024, com prazo de duração indeterminado, com sede e foro na cidade de 
Barueri/SP, situada à Avenida Copacabana, n° 268, sala 1305, Bairro Dezoito do Forte 
Empresarial/Alphaville, tendo como objeto a companhia tem por objeto atuar como instituição 
de pagamento emissora de moeda eletrônica, podendo gerenciar conta de pagamento de 
usuário final, do tipo pré-paga, disponibilizar transação de pagamentos envolvendo o ato de 
pagar ou transferir, com base em moeda eletrônica previamente aportada nessa conta, 
convertendo tais recursos em moeda física ou escritural, ou vice-versa, habilitar a aceitação da 
moeda eletrônica com a liquidação em conta de pagamento por ela gerenciada, disponibilizar 
serviço de aporte ou saque de recursos mantidos em conta de pagamento, executar remessa de 
fundos, marketing direto,  agenciamento de publicidade e propaganda, inclusive o 
agenciamento de veiculação por quaisquer meios, operadoras de cartões de debito, promoção 
de vendas, atividades de cobrança,  informações cadastrais e meios de pagamentos, atividade 
de consultoria, administradora de cartões de credito, emissão de vales alimentação e refeição, 
suporte técnico manutenção e outros serviços em tecnologia da informação, intermediação e 
holding de instituições não financeiras. 
 
 

2. Bases de elaboração, apresentação das demonstrações financeiras e resumo 
das principais práticas contábeis 

 
 

2.1. Declaração de conformidade 
 
As demonstrações financeiras foram elaboradas e apresentadas conforme as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, especialmente a ITG 1000 e quando aplicável a  NBC TG 1000, incluindo 
os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e as normas 
internacionais de relatório financeiro (International Financial Reporting Standards (IFRS), 
emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB), e evidenciam todas as 
informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, as quais estão 
consistentes com as utilizadas pela administração na sua gestão.  
 

2.2. Bases de elaboração 
 
As demonstrações financeiras foram elaboradas com base no custo histórico, geralmente 
baseado no valor justo das contraprestações pagas em troca de ativos. 
 
A preparação de demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis 
críticas e, também, o exercício de julgamento por parte da administração da Companhia no 
processo de aplicação das políticas contábeis. Aquelas áreas que requerem maior nível de 
julgamento e possuem maior complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e 
estimativas são significativas para as demonstrações financeiras, estão divulgadas a seguir. 
 
Essas demonstrações financeiras combinadas são apresentadas em Real, que é a moeda 
funcional da Sociedade, exceto quando indicado de outra forma. 
 

2.3. Uso de estimativas e julgamentos 
 
A preparação das demonstrações financeiras combinadas de acordo com as normas contábeis 
exige que a Administração faça julgamentos, estimativas e utilize premissas que afetam a 
aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. 
A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores 
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Colback Instituição de Pagamento S/A 
 
Notas explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras  
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 
  
 

 

diferentes dos estimados em razão de imprecisões inerentes ao processo da sua determinação. 
 
As principais premissas relativas a fontes de incerteza nas estimativas futuras, envolvendo 
risco de causar um ajuste significativo no valor contábil dos ativos e passivos no próximo 
exercício financeiro são: 
 
Perda estimada para crédito de liquidação duvidosa 
Vida útil dos ativos 
Redução ao valor recuperável de ativos (impairment) 
Provisões e contingências 
 

2.4. Resumo das principais práticas contábeis 
 
As principais práticas contábeis aplicadas na preparação dessas demonstrações financeiras, 
estão apresentadas e resumidas a seguir: 
 

a) Instrumentos financeiros 
 
Ativos financeiros 
 
Os ativos financeiros da Empresa estão classificados como ativos financeiros a valor justo por 
meio do resultado (os mantidos para negociação e os designados assim no reconhecimento 
inicial), empréstimos e recebíveis, investimentos mantidos até o vencimento, ativos 
financeiros disponíveis para venda, conforme apropriado. 
Ativos financeiros são reconhecidos inicialmente ao valor justo, acrescidos, no caso de ativos 
não designados a valor justo por meio do resultado, dos custos de transação que sejam 
diretamente atribuíveis à aquisição do ativo financeiro. 
Os ativos financeiros da Empresa incluem caixa e equivalentes de caixa, contas a receber de 
clientes e outros créditos. 
 
Ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado 
 
Ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado incluem ativos financeiros 
mantidos para negociação e ativos financeiros classificados como ativos mensurados a valor 
justo por meio do resultado no momento inicial de reconhecimento. Ativos financeiros são 
classificados como mantidos para negociação quando são adquiridos com o propósito de serem 
negociados no curto prazo. Os ganhos e perdas dos ativos financeiros mantidos para 
negociação são reconhecidos no resultado do exercício. 
 
Custos de empréstimos 
 
Os custos de empréstimos atribuídos à aquisição, construção ou produção de um ativo que, 
necessariamente, demanda um período substancial para ficar pronto para seu uso ou venda 
pretendidos são capitalizados como parte do custo destes ativos. Custos de empréstimos são 
juros e outros custos em que a Empresa incorre em conexão com a captação de recursos. 
 
Valor justo 
 
O valor justo dos investimentos que são ativamente negociados em mercados financeiros 
organizados é determinado utilizando-se as cotações de fechamento da data do balanço. 
Para aqueles investimentos para os quais não existe mercado ativo, o valor justo é determinado 
utilizando-se técnicas de avaliação. Essas técnicas incluem a utilização de transações recentes 
entre terceiros independentes, valor de mercado de outro ativo financeiro similar, análise do 
fluxo de caixa descontado ou outros modelos de avaliação. 
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b) Caixa e equivalentes de caixa 
 
Caixa e equivalentes de caixa compreendem saldos de caixa, banco e aplicações financeiras sem 
carência para resgate, os quais estão sujeitos a um risco insignificante de alteração no valor e 
são utilizadas na quitação das obrigações de curto prazo. 
 

c) Contas a receber de clientes 
 
As contas a receber de clientes são registradas pelos valores relacionados com as medições de 
serviços a faturar e valores efetivamente faturados. A perda estimada para crédito de 
liquidação duvidosa foi constituída em montante considerado suficiente pela Administração 
para fazer face às eventuais perdas na realização dos créditos. O cálculo do valor presente, 
quando aplicável, é efetuado na data da transação com base numa taxa de juros que reflita o 
prazo e as condições de mercado da época. A Sociedade não registra o ajuste a valor presente 
sobre as contas a receber de clientes em virtude de não ter efeito relevante nas demonstrações 
financeiras. 
 

d) Imobilizado 
 
Os registros no imobilizado correspondem aos direitos que tenham por objeto bens corpóreos 
destinados à manutenção das atividades da Sociedade ou exercidos com essa finalidade, 
inclusive os decorrentes de operações que transfiram a ela os benefícios, os riscos e o controle 
desses bens. O imobilizado está registrado ao custo de aquisição, reduzido da depreciação 
calculada pelo método linear, com base no tempo de vida estimado dos bens e de qualquer 
perda não recuperável acumulada, quando aplicável. A Sociedade, em cada data de fechamento 
das demonstrações financeiras, verifica a existência de possíveis perdas por redução ao valor 
recuperável de seu imobilizado, conforme descrito na Nota – Redução ao valor recuperável 
(impairment). O valor residual e vida útil dos ativos e os métodos de depreciação são revistos 
na data de fechamento das demonstrações financeiras, e ajustados de forma prospectiva, 
quando for o caso, sendo que no exercício revisou a vida útil e o valor residual e não constatou 
necessidade de ajustes. Os ganhos e as perdas decorrentes de alienações do imobilizado são 
determinados pela comparação dos resultados com o valor contábil e são reconhecidos 
contabilmente na conta de “outras receitas (despesas) operacionais, líquidas” nas 
demonstrações dos resultados. 
 

e) Redução ao valor recuperável de ativos (impairment) 
 
A Sociedade avalia anualmente a existência de possíveis indícios, que possam levar a perda do 
valor recuperável de seus ativos não financeiros, em especial do imobilizado. Na avaliação 
considera eventos e/ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou 
tecnológicas que possam colocar em risco a continuidade de suas operações ou que possam 
indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável. Havendo tais indicações, se o valor 
contábil líquido exceder o valor recuperável, é constituída estimativa de perda para 
desvalorização, ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável. O valor recuperável de 
um ativo ou unidade geradora de caixa é o maior entre o valor em uso e o valor justo menos 
despesas de venda. Ao avaliar o valor em uso, os fluxos de caixa futuros estimados são 
descontados aos seus valores presentes através da taxa de desconto antes de impostos que 
reflita as condições vigentes de mercado quanto ao período de recuperabilidade do capital e os 
riscos específicos do ativo. No exercício a Sociedade revisou a existência de possíveis indícios 
que poderia levar a perda de valor recuperável do ativo imobilizado e determinou que não havia 
perdas a serem reconhecidas. 
 

f) Demais ativos circulantes  
 
São apresentados ao valor de custo ou realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos 

D4Sign 52f710e3-2f00-4ec6-9f79-694a3103bdb0 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2. Brasil



Colback Instituição de Pagamento S/A 
 
Notas explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras  
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 
  
 

 

e as variações monetárias auferidas. Além disso, quando aplicável, as transações relevantes são 
ajustadas a valor presente. O cálculo do ajuste a valor presente é efetuado para cada transação 
com base numa taxa de juros que reflete o prazo, a moeda e o risco de cada transação. A 
contrapartida dos ajustes a valor presente de contas a receber é feita na receita bruta no 
resultado. A diferença entre o valor presente de uma transação e o valor de face do faturamento 
é considerada receita financeira e é apropriada com base nos métodos do custo amortizado e 
da taxa de juros efetiva ao longo do prazo de vencimento da transação. 
 
 

g) Provisões 
 
A provisão é reconhecida quando a Sociedade possui uma obrigação legal ou constituída como 
resultado de um evento passado, e é provável que um recurso econômico seja requerido para 
saldar a obrigação. A Sociedade é parte em alguns processos judiciais e/ou administrativos, 
sendo que provisões são constituídas para todas as contingências referentes a processos 
judiciais para os quais é provável que uma saída de recursos seja feita para liquidar a 
contingência/obrigação e uma estimativa razoável, levando-se em conta a posição dos 
assessores jurídicos, internos e externos, da Sociedade. No exercício a Sociedade determinou 
que não havia provisões a serem reconhecidas e/ou divulgadas. 
 

h) Demais passivos circulantes e não circulantes 
 
São demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos 
correspondentes encargos e variações monetárias incorridos, em base “pro-rata” dia. Além 
disso, quando aplicável, as transações relevantes são ajustadas a valor presente. 
 

i) Reconhecimento de receita 
 
A receita é reconhecida na extensão em que for provável que benefícios econômicos serão 
gerados para a Sociedade e possa ser mensurada de forma confiável, conforme determina as 
normas brasileiras de contabilidade.  
 

j) Apuração do resultado 
 
As receitas e despesas relacionadas à mesma transação ou a outro evento são reconhecidas, 
simultaneamente, de acordo com o princípio da confrontação das despesas com as receitas 
(regime de competência). 
 
Resultado financeiro: Receitas financeiras: Decorrem das aplicações financeiras mantidas pela 
Sociedade reconhecida conforme o prazo decorrido, usando o método da taxa efetiva de juros, 
bem como de eventuais variações cambiais de ativos em moeda estrangeira. Despesas 
financeiras: Abrangem despesas com juros sobre financiamentos, despesas com juros e 
encargos financeiros de transações bancárias, bem como de eventuais variações cambiais de 
passivos em moeda estrangeira.  
 

k) Políticas Contábeis, mudança de estimativa e retificação de erros 
 
As principais políticas contábeis vêm sendo aplicadas de modo consistente em todos os 
exercícios apresentados com o objetivo de melhorar a relevância e a confiabilidade das 
demonstrações financeiras da Companhia, bem como permitir sua comparabilidade ao longo 
do tempo com as demonstrações de outras entidades. 
 

l) Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC) 
 
A Demonstrações dos Fluxos de Caixa (DFC) elaborada pela Sociedade está de acordo com o 
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método indireto, em conformidade com as normas de contabilidade vigentes. 
 

m) Eventos Subsequentes 
 
Os eventos subsequentes ao período contábil a que se referem às demonstrações financeiras 
incluem todos os eventos até a data em que as demonstrações financeiras são autorizadas para 
emissão, mesmo que esses eventos ocorram após o anúncio público de lucros ou de outra 
informação financeira. 
 
 
Barueri, 31 de dezembro de 2025. 
 
 

 
Alexandre Eduardo de Almeida Conceição 

Diretor Presidente 
CPF 070.193.168-08 

 
 
 

Angela Maria de Souza Costa Lopes 
Contadora 

CRC MG-105.135/O 
CPF 016.024.046-82 
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